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Resumo

A Escala de Influência dos Três Fatores (TIS) é utilizada para avaliar a 
influência de aspectos sociais e familiares na aparência corporal dos indiví-
duos. Contudo, poucos indícios de validade de construto da TIS são apresen-
tados. O objetivo do estudo foi estimar os indicadores psicométricos da TIS 
e identificar o grau de influência da mídia, pais e amigos na aparência cor-
poral de universitários considerando diferentes características. Universitários 
de ambos os sexos participaram. Os indicadores psicométricos da TIS foram 
avaliados para cada sexo utilizando análise fatorial confirmatória. Os escores 
médios de cada fator da TIS foram calculados. As prevalências do grau de in-
fluência foram apresentadas. Um modelo de regressão múltiplo multivariado 
foi construído para verificar a relação de características de interesse com os 
escores dos fatores da TIS. Participaram 791 universitários (63,2% mulheres) 
de 18 a 40 anos. A TIS não apresentou bom ajustamento às amostras e foi 
refinada. Após refinamento, observou-se adequada validade e confiabilida-
de para mulheres e homens. Verificaram-se diferenças significativas entre os 
escores médios de mulheres e homens, e, nas prevalências, a maioria dos es-
tudantes esteve na categoria baixa. A atividade laboral, o consumo de suple-
mentos alimentares para alterar o corpo, a idade, o índice de massa corporal, 
a autoavaliação da alimentação e o nível de atividade física se relacionaram 
significativamente com os fatores da TIS. Em geral, as mulheres foram mais 
influenciadas pela mídia e pelos amigos do que os homens. As características 
amostrais identificadas como relacionadas aos fatores da TIS podem ser rele-
vantes para inclusão em protocolos clínicos e de pesquisa.
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Introdução

A busca para entender a percepção dos indivíduos quanto ao próprio corpo é comum entre os estu-
diosos de imagem corporal 1. A maioria das pesquisas nessa área investiga a relação que as pessoas 
têm com o corpo, mas outros estudos que buscam identificar os motivos que podem influenciar no 
desejo de modificar a aparência do corpo têm ganhado espaço nos últimos anos. Existem inúmeros 
motivos que levam as pessoas a modificarem o corpo, e, entre esses, podem ser destacados a influência 
dos meios de comunicação de massa e o convívio com amigos e familiares 2,3. O modelo de influência 
tripartido 4,5 é comumente utilizado para avaliar as pressões midiáticas e interpessoais que podem 
influenciar na construção dos ideais de aparência dos indivíduos e favorecer a insatisfação corporal 
devido à internalização e à adoção de padrões dificilmente alcançáveis. Esse modelo tem sido avaliado 
em diferentes amostras incluindo universitários do sexo feminino 6 e masculino 7. Além disso, a litera-
tura 1,8,9 sugere que, quando da avaliação de aspectos relacionadas à imagem corporal, é interessante 
realizar a investigação considerando as peculiaridades existentes entre mulheres e homens, ou seja, as 
avaliações devem ser realizadas separadas.

Thompson et al. 5 e van den Berg et al. 3 destacam que identificar a influência da mídia, família 
e amigos na aparência corporal é importante para compreender a relevância desses contextos na 
internalização e comparação corporal das pessoas e, assim, conseguir intervir na insatisfação corpo-
ral. Essa intervenção poderá auxiliar na redução dos casos de transtornos de imagem e alimentação 
que causam prejuízos à saúde física e mental dos indivíduos 1,10,11. No Brasil, as pessoas valorizam 
fortemente a aparência corporal, e isso é um dos principais fatores para a adoção de comportamentos 
de risco como, por exemplo, a restrição severa do consumo alimentar 12. Nesse contexto, investigar a 
aparência corporal considerando, por exemplo, as influências interpessoais 13 torna-se relevante para 
a saúde da população brasileira, uma vez que, a partir da identificação dessas, pode-se desenvolver 
medidas educativas e/ou preventivas para minimizar/evitar a instalação de comportamentos disfun-
cionais em relação à alimentação e à imagem corporal. Uma das formas de identificar a influência de 
aspectos socioculturais na aparência corporal é por meio da utilização de instrumentos psicométricos. 
Entre esses, podem-se destacar a Perceived Sociocultural Pressures-Family subscale (PSP-F) 14, a Family, 
Peers and Media Influence Scale-Family subscale (FPM-F) 15, o Sociocultural Attitudes Towards Appearance 
Questionnaire 4 (SATAQ-4) 16 e a Tripartite Influence Scale (TIS) 17.

A TIS foi construída por Shroff & Thompson (2003, apud, Keery et al. 17) a partir de outras escalas 
da mesma temática para avaliar o quanto a mídia e o convívio com pais e amigos podem influenciar 
na aparência corporal dos indivíduos. A escala foi apresentada por Keery et al. 17 e testada, inicial-
mente, em uma amostra de adolescentes americanas. Posteriormente, outros estudos utilizaram a TIS 
6,18,19,20, contudo, em nenhuma das pesquisas, foi avaliada a validade de construto do instrumento 
utilizando estratégia confirmatória. Em contexto brasileiro, a TIS foi traduzida para o português em 
estudo de adaptação transcultural em que foi também verificada sua validade de conteúdo, mas não 
foi confirmada sua validade fatorial 18. Na sequência, outro estudo 21 explorou a estrutura fatorial da 
escala e encontrou a presença dos três fatores conforme a proposta original. Entretanto, esse estudo 
não apresentou estimativas de validade de construto do modelo original da TIS para o contexto bra-
sileiro, sendo essa uma lacuna.

Cabe relatar ainda, em relação às estimativas de validade de construto da TIS, que a estratégia 
confirmatória, além de fornecer informações relevantes sobre o modelo teórico proposto, também 
pode apresentar evidências para sustentar a qualidade dos resultados obtidos com a TIS, fortalecendo 
a utilização do instrumento em diferentes contextos. Nesse sentido, vale destacar que avaliar a vali-
dade e a confiabilidade de um instrumento de medida vai além de expor a validade de conteúdo ou 
estimativas de consistência interna e teste-reteste. Além disso, deve-se destacar que esses indicadores 
não são propriedades do instrumento de medida, mas apenas desse aplicado a determinado contexto 
ou amostra 22. Portanto, identificar se o instrumento apresenta validade de construto (fatorial, con-
vergente, discriminante) e confiabilidade para cada contexto torna-se indispensável. Após identificar 
se os dados podem ser considerados válidos, abre-se espaço para a utilização do instrumento.

Ainda, no que se refere à influência da mídia e do convívio familiar e social na aparência corporal, 
vale mencionar a relevância que características demográficas (p.ex.: sexo) e antropométricas (p.ex.: 
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índice de massa corporal – IMC) podem exercer nesses contextos. Estudos anteriores 23,24,25,26 têm 
apontado que os indivíduos classificados em sobrepeso/obesidade e as mulheres são mais vulneráveis 
às pressões sociais e culturais voltadas aos padrões estéticos, ou seja, são grupos que necessitam de 
maior atenção. Além disso, outras características como, por exemplo, atividade laboral, classe eco-
nômica e nível de atividade física podem impactar na aparência corporal, e, portanto, investigar tais 
variáveis pode ser interessante 27,28.

Frente ao exposto anteriormente, realizou-se este estudo com os objetivos de estimar os indica-
dores psicométricos da TIS para uma amostra de estudantes universitários brasileiros e identificar o 
grau de influência da mídia, pais e amigos na aparência corporal dos estudantes considerando carac-
terísticas demográficas e antropométricas.

Método

Desenho de estudo e tamanho amostral

O presente estudo é observacional do tipo transversal com amostragem não probabilística delineada 
por conveniência. O tamanho amostral mínimo foi calculado utilizando, pelo menos, cinco sujeitos 
por item da TIS 29. Considerando que a escala é composta originalmente por 43 itens, o tamanho 
amostral mínimo foi estimado em 215 participantes. Essa estimativa foi respeitada para cada sexo, 
pois todas as análises foram realizadas separadamente para mulheres e homens.

Participantes

Foram convidados a participar da pesquisa estudantes universitários, de ambos os sexos, matriculados 
nos cursos de graduação da Faculdade de Ciências Farmacêuticas e da Faculdade de Ciências e Letras, 
Universidade Estadual Paulista (UNESP/Araraquara). Os critérios de inclusão adotados foram ter 
idade entre 18 e 40 anos, não estar em período de gestação ou lactação, não possuir deficiência visual 
grave e não estar em tratamento para nenhum tipo de transtorno alimentar durante a coleta de dados.

Caracterização da amostra de estudo

Informações referentes a sexo, idade, curso, ano e turno frequentado, presença de atividade laboral 
concomitante aos estudos, moradia (sozinho, família ou amigos/colegas), autoavaliação da alimen-
tação (ruim, regular, normal, boa e excelente), consumo de suplementos alimentares para alterar o 
corpo e realização e nível de atividade física foram levantadas. O peso corporal e a altura também 
foram informados pelos estudantes para cálculo do IMC e posterior classificação do estado nutri-
cional antropométrico 30,31. O Critério Brasil (Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa. http://
www.abep.org/, acessado em 04/Abr/2018) foi utilizado para identificar a classe econômica de cada 
participante. O nível de atividade física dos estudantes foi estimado utilizando a versão reduzida do 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ).

Instrumento de medida

Para avaliar a influência da mídia, pais e amigos na aparência corporal, foi utilizada a TIS. O instru-
mento foi proposto para a população jovem americana, na língua inglesa, com o objetivo de avaliar 
a influência que os meios de comunicação de massa e o convívio com membros da família e amigos 
podem exercer na aparência corporal dos indivíduos. A escala original apresenta 43 itens distribuí-
dos em três fatores (Mídia: itens 1-10; Pais: itens 11-30; Amigos: itens 31-43). A opção de respostas 
aos itens é apresentada em escala do tipo Likert de cinco pontos. A versão em português da TIS foi 
desenvolvida por Conti et al. 18 e denominada Escala de Influência dos Três Fatores (EITF). Contudo, a 
versão final apresentada em português para o contexto brasileiro possui 39 itens, e a justificativa para 
eliminação de quatro itens (itens: 27, 30, 39 e 43) foi baseada na redundância teórica deles a partir 
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de análise de conteúdo. Sabendo-se que os indicadores psicométricos de um instrumento de medida 
estão diretamente relacionados às características da amostra de estudo e que esses não foram avalia-
dos no estudo de Conti et al. 18, entende-se que não existe evidência suficiente (relacionada à validade 
de construto) que sustente a adequação da estrutura composta por 39 itens. Assim, neste estudo, foi 
utilizada a versão traduzida em português 18, porém, o modelo testado foi o original, com todos os 
itens. Além disso, nós utilizamos a sigla original (TIS) como referência ao instrumento.

Validação de face da TIS

Inicialmente, foi realizado processo de validação de face da TIS com o objetivo de verificar as equi-
valências conceitual e cultural da versão completa em português do instrumento apresentada por 
Conti et al. 18 com a versão original em inglês 32,33. Para tanto, três especialistas em imagem corporal 
e psicometria avaliaram os itens, a escala de resposta e a composição dos fatores da TIS, considerando 
o contexto universitário ao qual seria aplicada. Os especialistas consideraram os itens e a composição 
dos fatores adequados, contudo, destacaram que as opções de resposta não eram claras e sugeriram 
algumas alterações. Conti et al. 18 relatam que as opções de resposta para todos os itens da TIS são  
1 = sempre, 2 = quase sempre, 3 = frequentemente, 4 = algumas vezes e 5 = nunca. Entretanto, segundo 
os especialistas, somente dez itens (do 1 ao 10) estão devidamente direcionados a esse tipo de escala 
de resposta de “frequência”, sendo os demais mais voltados a uma escala de resposta de “intensidade”. 
Ainda, os especialistas destacaram que o valor numérico atribuído a cada opção de resposta não esta-
va acompanhando, de forma direta, o grau de magnitude, por exemplo, o número 1 era atribuído a 
“sempre” enquanto o número 5 a “nunca”.

Assim, foram sugeridas duas modificações no instrumento, a primeira foi referente à separação 
dos itens a partir de duas escalas de resposta do tipo Likert de cinco pontos, sendo, do item 1 ao 10, 
utilizada escala de “frequência” (1 = nunca, 2 = algumas vezes, 3 = frequentemente, 4 = quase sempre, 
5 = sempre) e, do item 11 ao 43, a escala de “intensidade” (1 = nada, 2 = pouco, 3 = moderadamente,  
4 = muito, 5 = muitíssimo). A segunda modificação tratou da inversão dos valores numéricos atribuí-
dos às respostas aos itens buscando manter o sentido direto entre a pontuação e o grau de magnitude.

Depois de realizadas as modificações sugeridas, a versão em português completa da TIS foi pré-
testada em estudo piloto realizado com 30 universitários de ambos os sexos. Nenhum participante 
relatou dificuldade para o preenchimento dos itens ou opções de resposta e, portanto, a versão foi 
considerada adequada. É importante destacar que, nessa versão, quanto maior o escore geral obtido, 
maior a influência na aparência corporal do indivíduo.

Procedimentos e aspectos éticos

A versão em português completa da TIS e as perguntas utilizadas para caracterização dos participan-
tes foram apresentadas aos estudantes em sala de aula em horário habitual das aulas teóricas. Todos 
os estudantes presentes durante a coleta de dados foram convidados, voluntariamente, a participar do 
estudo. O convite foi realizado verbalmente pelos pesquisadores do estudo que informaram os objeti-
vos da pesquisa. Os estudantes que concordaram em participar assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e preencheram os dados. Cabe mencionar que todas as coletas foram realizadas 
com a presença de um professor que concordou previamente em fornecer 15 minutos de sua aula para 
a participação dos estudantes na pesquisa.

Todos os aspectos éticos para a realização do estudo foram respeitados, e esse foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da UNESP 
(C.A.A.E. 46774015.5.0000.5426).

Análise estatística

A análise descritiva de todos os itens da TIS foi realizada a partir da média, mediana, desvio padrão, 
assimetria e curtose. Valores absolutos de assimetria e curtose maiores que três e sete, respectivamen-
te, foram considerados indicativos de violação da normalidade 34.
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A validade fatorial da TIS foi avaliada por meio de análise fatorial confirmatória (AFC) utilizando 
o método de estimação weighed least squares mean and variance adjusted. O modelo original composto 
por 43 itens e três fatores (modelo oblíquo) foi testado. Todas as análises foram realizadas separada-
mente para mulheres e homens.

O ajustamento do modelo às amostras foi verificado considerando os índices: razão de qui-qua-
drado pelos graus de liberdade (χ2/gl), root mean square error of approximation (RMSEA) com intervalo 
de 90% de confiança (IC90%), Tucker-Lewis index (TLI) e comparative fit index (CFI) 35. Para avaliar a 
qualidade do ajustamento do modelo fatorial nas amostras, os valores de χ2/gl ≤ 5,0, RMSEA ≤ 0,10, 
TLI ≥ 0,90 e CFI ≥ 0,90 foram considerados indicadores de um ajustamento aceitável 34. Também 
foram calculados e analisados os pesos fatoriais (λ) de cada item da TIS, sendo aqueles inferiores a 
0,40 eliminados. Quando o modelo não apresentou bom ajustamento, os índices de modificação cal-
culados a partir dos multiplicadores de Lagrange foram analisados. Essas análises foram conduzidas 
no programa Mplus, versão 7.2 (https://www.statmodel.com/).

As validades convergente e discriminante também foram analisadas. Para tanto, foram calculados 
a variância extraída média (VEM) e o coeficiente de determinação (r2) de cada fator da TIS. Em segui-
da, as estimativas foram avaliadas, e os valores de VEM ≥ 0,50 foram considerados indicativos de ade-
quada validade convergente, enquanto os valores de r2 ≤ VEM de cada par de fatores correlacionados 
indicaram adequada validade discriminante 34,36.

A confiabilidade de cada fator da TIS foi analisada por meio das estimativas obtidas a partir do 
coeficiente alfa ordinal (α) e da confiabilidade composta (CC). Para cálculo do α, os pacotes semTools 37 
e lavaan 38 foram utilizados no programa R (http://www.r-project.org). Valores de α e CC ≥ 0,70 foram 
considerados indicativos de adequada confiabilidade 34,36.

Após ajustamento do modelo da TIS aos dados, os escores finais para todos os fatores da escala 
foram estimados para cada sexo utilizando a média aritmética. Esses escores foram comparados 
segundo o sexo utilizando teste t de Student e α = 5%. Para a classificação dos indivíduos segundo o 
grau de influência da mídia, pais e amigos na aparência corporal, foram considerados os percentis 
25, 50 e 75 das opções de resposta da TIS. A pontuação e classificação para cada fator da TIS foram: 
1,0├┤2,0 pontos (≤ P25) = muito baixa; 2,0┤3,0 (P25┤P50) = baixa; 3,0┤4,0 (P50┤P75) = moderada; 
4,0┤5,0 (> P75) = alta. Em seguida, a prevalência de estudantes classificados com muito baixa, baixa, 
moderada e alta influência da mídia, pais e amigos na aparência corporal para cada sexo foi calculada 
por ponto e por intervalo de 95% de confiança (IC95%).

Para identificar a relação de características demográficas e antropométricas e os escores médios 
dos fatores da TIS, foi elaborado um modelo de regressão múltiplo multivariado. Esse modelo foi 
construído para verificar se a idade, a atividade laboral, o consumo de suplementos alimentares para 
alterar o corpo, a autoavaliação da alimentação, o IMC, o nível de atividade física e a classe econômi-
ca (variáveis independentes) poderiam se relacionar significativamente com o escore médio de cada 
fator da TIS (variáveis dependentes: mídia, pais e amigos). O modelo foi confeccionado para mulheres 
e homens, separadamente, no programa Mplus, versão 7.2, e utilizou-se a máxima verossimilhança 
como método de estimação. A avaliação do modelo foi realizada considerando as trajetórias hipoteti-
camente causais (β), e aquelas não significativas (p < 0,05) foram eliminadas 34.

Resultados

Participaram do estudo 791 estudantes, sendo a maioria do sexo feminino (62,2%). A média de idade 
foi de 21,1 (DP = 2,9) anos para as mulheres e de 21,4 (DP = 3,8) anos para os homens. Na Tabela 1,  
apresenta-se a caracterização da amostra de estudo. Observa-se, que a maioria dos estudantes fre-
quentava o primeiro ano do curso, estudava no período noturno, residia com amigos ou colegas, 
relatou não trabalhar, nunca ter consumido suplementos alimentares para alterar o corpo, classificou 
a alimentação como normal, praticava atividade física, foi classificada segundo o nível de atividade 
física como alto, segundo o estado nutricional como eutrofia e segundo a classe econômica no nível B.

Na Tabela 2, encontra-se a análise descritiva das respostas dadas aos itens da TIS. Nota-se que 
apenas o item 34 para amostra feminina e o item 10 para a amostra masculina apresentaram valores 
discrepantes de curtose.
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Tabela 1

Caracterização da amostra de estudantes universitários separada por sexo. 

Característica Feminina 
n (%)

Masculina 
n (%)

Curso
Farmácia 123 (25,3) 30 (10,0)
Administração 79 (16,2) 82 (27,4)
Letras 3 (0,6) 2 (0,7)
Pedagogia 138 (28,3) 4 (1,3)
Economia 58 (11,9) 106 (35,5)
Ciências Sociais 42 (8,6) 56 (18,7)
Engenharia de Bioprocessos 44 (9,1) 19 (6,4)

Ano do curso
1o 156 (32,1) 120 (40,1)
2o 106 (21,7) 66 (22,1)
3o 67 (13,7) 51 (17,1)
4o 128 (26,2) 40 (13,4)
> 5o 31 (6,3) 22 (7,3)

Turno do curso
Integral 149 (30,3) 58 (19,4)
Manhã/Tarde 167 (33,9) 91 (30,4)
Noite 176 (35,8) 150 (50,2)

Moradia
Sozinho 60 (12,2) 57 (19,1)
Família 208 (42,4) 106 (35,6)
Amigos/Colegas 223 (45,4) 135 (45,3)

Atividade laboral
Não 393 (80,5) 237 (79,8)
Sim 95 (19,5) 60 (20,2)

Consumo de suplementos para alterar o corpo
Nunca 376 (78,0) 184 (62,5)
Uma vez na vida 41 (8,5) 37 (12,6)
Às vezes 45 (9,3) 54 (18,4)
Com frequência 20 (4,2) 19 (6,5)

Como você considera sua alimentação?
Ruim 43 (9,1) 41 (13,9)
Regular 153 (32,3) 68 (23,1)
Normal 168 (35,4) 89 (30,3)
Boa 99 (20,9) 85 (28,9)
Excelente 11 (2,3) 11 (3,8)

Estado nutricional antropométrico
Desnutrição 23 (4,7) 9 (3,1)
Eutrofia 350 (72,2) 195 (66,3)
Sobrepeso 83 (17,1) 65 (22,1)
Obesidade 29 (6,0) 25 (8,5)

Prática de atividade física
Não 207 (42,5) 88 (29,4)
Sim 280 (57,5) 211 (70,6)

Nível de atividade física
Baixo 50 (11,0) 22 (7,7)
Moderado 158 (34,8) 72 (25,3)
Alto 246 (54,2) 191 (67,0)

Classe econômica (renda média mensal/2016)
D e E (R$ 768,00) 1 (0,2) 1 (0,4)
C (R$ 1.625,00/R$ 2.705,00) 106 (22,5) 41 (14,4)
B (R$ 4.852,00/R$ 9.254,00) 238 (50,4) 154 (54,2)
A (R$ 20.888,00) 127 (26,9) 88 (31,0)
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Tabela 2

Estatística descritiva e pesos fatoriais padronizados dos itens da Tripartite Influence Scale (TIS) separados por sexo. 

Item Feminino (n = 492) Masculino (n = 299)

Média Mediana DP Assimetria Curtose λc λa Média Mediana DP Assimetria Curtose λc λa

1 2,85 3,00 1,27 0,35 -0,98 0,84 0,63 2,35 2,00 1,23 0,74 -0,35 0,82 0,65

2 3,13 3,00 1,25 0,11 -1,08 0,85 0,66 2,61 2,00 1,25 0,51 -0,73 0,85 0,69

3 2,66 2,00 1,22 0,44 -0,71 0,67 0,76 2,13 2,00 1,14 0,83 -0,08 0,73 0,78

4 2,28 2,00 1,38 0,84 -0,58 0,63 - 1,68 1,00 1,07 1,66 2,04 0,68 -

5 1,74 1,00 1,05 1,64 2,23 0,84 0,88 1,39 1,00 0,80 2,42 6,08 0,82 0,84

6 2,22 2,00 1,14 0,87 0,06 0,87 0,90 1,81 2,00 1,00 1,23 1,09 0,78 0,81

7 2,38 2,00 1,22 0,69 -0,46 0,92 0,45 1,39 1,00 0,80 2,37 5,87 0,79 0,59

8 1,76 1,00 1,04 1,54 1,89 0,87 0,90 1,44 1,00 0,83 2,15 4,61 0,82 0,85

9 2,15 2,00 1,08 0,90 0,25 0,87 0,90 1,76 1,00 0,94 1,21 0,96 0,79 0,83

10 2,24 2,00 1,20 0,83 -0,24 0,93 0,44 1,31 1,00 0,76 2,80 7,87 * 0,82 0,62

11 2,59 3,00 1,26 0,27 -0,92 0,69 0,70 2,21 2,00 1,13 0,56 -0,54 0,65 0,65

12 2,15 2,00 1,14 0,80 -0,18 0,75 0,76 1,98 2,00 1,00 0,88 0,33 0,67 0,68

13 2,07 2,00 1,17 0,85 -0,25 0,78 0,79 2,02 2,00 1,14 0,95 0,01 0,77 0,78

14 1,85 1,00 1,07 1,17 0,57 0,79 0,80 1,88 2,00 1,04 1,12 0,70 0,85 0,85

15 1,55 1,00 0,95 2,02 3,86 0,51 - 1,52 1,00 0,88 1,86 3,01 0,59 -

16 1,52 1,00 0,84 1,85 3,44 0,65 0,51 1,50 1,00 0,87 2,02 4,09 0,71 0,59

17 1,97 2,00 0,99 0,96 0,65 0,58 0,66 1,98 2,00 0,97 0,88 0,37 0,65 0,71

18 2,02 2,00 1,21 1,09 0,20 0,69 0,59 1,97 2,00 1,07 0,95 0,13 0,64 0,66

19 2,13 2,00 1,16 0,83 -0,18 0,73 0,69 2,06 2,00 1,05 0,74 -0,30 0,73 0,64

20 2,80 3,00 1,14 0,31 -0,60 0,69 0,67 2,66 3,00 1,12 0,22 -0,71 0,66 0,66

21 1,51 1,00 1,00 2,20 4,17 0,62 0,62 1,49 1,00 0,89 2,12 4,43 0,67 0,58

22 1,71 1,00 1,08 1,67 2,06 0,64 0,62 1,48 1,00 0,85 2,06 4,35 0,67 0,67

23 1,94 2,00 1,04 1,30 1,40 0,60 0,64 1,71 1,00 0,95 1,46 1,75 0,67 0,66

24 1,91 2,00 1,12 1,32 1,11 0,72 0,61 1,75 1,00 0,95 1,27 1,25 0,73 0,67

25 1,96 2,00 1,04 1,26 1,36 0,73 0,73 1,87 2,00 0,95 1,09 0,86 0,74 0,74

26 2,45 2,00 1,08 0,80 0,24 0,77 0,73 2,32 2,00 1,01 0,73 0,28 0,68 0,74

27 2,69 2,00 1,14 0,53 -0,45 0,49 0,76 2,57 2,00 1,13 0,60 -0,31 0,44 0,67

28 1,89 2,00 1,04 1,24 1,07 0,75 0,75 1,87 2,00 0,93 1,23 1,60 0,68 0,68

29 2,06 2,00 1,04 0,94 0,43 0,69 0,69 2,03 2,00 1,01 0,82 0,17 0,75 0,75

30 2,23 2,00 0,96 0,66 0,20 0,75 0,76 2,08 2,00 0,93 0,60 -0,09 0,80 0,81

31 2,50 2,00 1,16 0,58 -0,44 0,68 0,68 2,17 2,00 1,11 0,87 0,18 0,61 0,62

32 2,27 2,00 1,14 0,62 -0,40 0,77 0,79 2,00 2,00 1,00 0,78 -0,01 0,68 0,69

33 2,85 3,00 1,10 0,19 -0,57 0,84 0,88 2,60 3,00 1,07 0,17 -0,59 0,81 0,87

34 1,32 1,00 0,68 2,69 8,60 * 0,49 - 1,44 1,00 0,82 2,33 5,87 0,64 -

35 2,20 2,00 1,06 0,95 0,56 0,72 0,73 1,84 2,00 0,95 1,23 1,43 0,77 0,78

36 1,94 2,00 1,02 1,08 0,69 0,68 0,70 1,60 1,00 0,87 1,60 2,47 0,76 0,77

37 2,25 2,00 1,04 0,79 0,22 0,81 0,83 1,79 2,00 0,91 1,19 1,23 0,85 0,86

38 2,36 2,00 1,09 0,69 -0,04 0,84 0,85 1,94 2,00 0,99 1,14 1,12 0,82 0,84

39 2,40 2,00 0,98 0,73 0,42 0,69 0,69 2,08 2,00 0,94 0,77 0,39 0,71 0,72

40 2,24 2,00 1,00 0,72 0,21 0,77 0,78 1,89 2,00 0,92 1,20 1,64 0,79 0,80

41 2,55 2,00 1,12 0,57 -0,31 0,46 - 2,44 2,00 1,15 0,47 -0,53 0,50 -

42 2,92 3,00 1,11 0,16 -0,74 0,84 0,70 2,65 3,00 1,16 0,15 -0,82 0,84 0,68

43 2,87 3,00 1,07 0,17 -0,57 0,91 0,80 2,60 3,00 1,12 0,21 -0,70 0,92 0,81

λa: peso fatorial dos itens do modelo ajustado da TIS; λc: peso fatorial dos itens do modelo completo da TIS; DP: desvio padrão. 
* Valores discrepantes de assimetria e curtose.
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O modelo fatorial completo da TIS (43 itens) não apresentou bom ajustamento em nenhuma das 
amostras (Feminina: λ = 0,46-0,93, χ2/gl = 5,70, RMSEA[IC90%] = 0,10[0,09-0,10], CFI = 0,86, TLI = 0,86;  
Masculina: λ = 0,44-0,92, χ2/gl = 2,97, RMSEA[IC90%] = 0,08[0,07-0,08], CFI = 0,87, TLI = 0,86). As 
correlações (r) entre os fatores da TIS foram todas significativas (p < 0,001) tanto para a amostra femi-
nina (r: pais x mídia = 0,28, amigos x mídia = 0,33, amigos x pais = 0,42) quanto para a amostra mascu-
lina (r: pais x mídia = 0,43, amigos x mídia = 0,46, amigos x pais = 0,46). Para melhorar o ajustamento 
desse modelo, os índices de modificação foram analisados. Os itens 4, 27, 34 e 41 apresentaram fortes 
correlações com vários outros itens de fatores diferentes em ambas as amostras, indicando falta de 
especificidade, e, portanto, esses foram excluídos. Foram identificadas e inseridas quatro correlações 
entre os erros dos itens 1 e 2, 7 e 10, 19 e 20 e 42 e 43 em ambas as amostras, uma vez que todas eram de 
itens do mesmo fator. Após a realização dessas modificações, o modelo apresentou adequado ajusta-
mento às amostras (Feminina: λ = 0,44-0,90, χ2/gl = 4,53, RMSEA[IC90%] = 0,08[0,08-0,09], CFI = 0,92,  
TLI = 0,91; Masculina: λ = 0,58-0,87, χ2/gl = 2,73, RMSEA[IC90%] = 0,08[0,07-0,08], CFI = 0,90, TLI = 
0,90), e as correlações entre os fatores também foram significativas (p < 0,001) tanto para as mulheres 
(r: pais x mídia = 0,30, amigos x mídia = 0,36, amigos x pais = 0,43) quanto para os homens (r: pais x 
mídia = 0,45, amigos x mídia = 0,47, amigos x pais = 0,45). Os pesos fatoriais dos itens da TIS foram 
adequados em mulheres e homens (Tabela 2).

Após ajustamento do modelo aos dados, observou-se a validade convergente, e os valores de VEM 
estiveram adequados nos fatores mídia (Feminina e Masculina: VEM = 0,56) e amigos (Feminina e 
Masculina: VEM = 0,59) e limítrofes no fator pais (Feminina: VEM = 0,48 e Masculina: VEM = 0,49). 
Quanto à validade discriminante (r2 = 0,09-0,18) e a confiabilidade (α = 0,88-0,94; CC = 0,91-0,95), 
todos os valores foram adequados em todos os fatores da TIS em ambas as amostras.

Os escores médios da influência da mídia (Feminina: média (M) = 2,35[DP = 0,80]; Masculina:  
M = 1,80[DP = 0,64]; p < 0,001), pais (Feminina: M = 2,02[DP = 0,67]; Masculina: M = 1,91[DP = 0,62]; 
p = 0,035) e amigos (Feminina: M = 2,44[DP = 0,79]; Masculina: M = 2,10[DP = 0,72]; p < 0,001) foram 
significativamente diferentes entre as amostras. As mulheres apresentaram maiores escores em todos 
os fatores.

Na Tabela 3, encontra-se a prevalência de estudantes classificados de acordo com o grau de 
influência da mídia, dos pais e dos amigos na aparência corporal dos estudantes de acordo com o 
sexo. Nota-se que a maioria dos estudantes de ambos os sexos foi classificada de muito baixa a baixa 
influência da mídia, pais e amigos na aparência corporal. Em relação à influência da mídia, nota-se 
que as prevalências nas categorias moderada e alta foram significativamente maiores entre as mulhe-
res. Para o fator pais, não houve diferença nas prevalências entre os sexos. Ainda, as mulheres sofrem 
maior influência dos amigos do que os homens.

Tabela 3

Classificação dos estudantes universitários segundo os escores médios dos fatores da Tripartite Influence Scale (TIS) 
separados por sexo. 

Fator Classificação Feminino Masculino

n (%) IC95% n (%) IC95%

Mídia Muito baixa 199 (40,4) 36,4-44,9 218 (72,9) 68,2-77,6
Baixa 208 (42,3) 38,0-46,3 65 (21,7) 17,1-26,8

Moderada 65 (13,2) 10,4-16,3 16 (5,4) 3,0-8,0
Alta 20 (4,1) 2,4-5,9 - -

Pais Muito baixa 285 (57,9) 53,5-62,2 189 (63,2) 57,5-68,9
Baixa 163 (33,1) 29,1-37,2 93 (31,1) 26,1-36,5

Moderada 41 (8,3) 6,1-10,8 15 (5,0) 2,7-7,4
Alta 3 (0,6) 0,0-1,4 2 (0,7) 0,0-1,7

Amigos Muito baixa 183 (37,2) 32,9-41,7 157 (52,5) 46,8-57,9
Baixa 198 (40,2) 36,2-45,1 108 (36,1) 31,1-41,5

Moderada 92 (18,7) 15,4-22,4 31 (10,4) 7,0-13,7
Alta 19 (3,9) 2,2-5,7 3 (1,0) 0,0-2,3

IC95%: intervalo de 95% de confiança.
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A Tabela 4 apresenta as estimativas obtidas no modelo de regressão para verificar a relação das 
variáveis demográficas e antropométricas com os fatores da TIS. Para a amostra feminina, foi identi-
ficado que a atividade laboral, o consumo de suplementos alimentares para alterar o corpo, o IMC e 
o nível de atividade física foram significativas. As mulheres que não trabalham são mais influenciadas 
pela mídia, aquelas que consomem mais suplementos alimentares para alterar o corpo e apresenta-
ram maior IMC foram mais influenciadas pelos pais. As estudantes com maior nível de atividade 
física sofreram maior influência dos amigos. Para a amostra masculina, foi identificado que a idade, 
o consumo de suplementos alimentares para alterar o corpo, o IMC e a autoavaliação da alimentação 
foram significativas. Observou-se que, quanto menor a idade e maior o consumo de suplementos 
alimentares, maior foi a influência da mídia. Ainda, quanto maior o IMC, maior a influência dos pais 
na aparência corporal dos estudantes, e aqueles que classificaram melhor sua alimentação foram os 
mais influenciados pelos amigos.

Discussão

Este estudo apresentou, pela primeira vez, os indicadores psicométricos da TIS obtidos por meio 
de estratégia confirmatória em estudantes universitários. A TIS está disponível para uso em estudos 
nacionais/internacionais, mas pouco se sabia, até o momento, sobre sua validade fatorial. Além disso, 
foi proposta estratégia para definição de pontos de corte para cada fator da escala, e foram identi-
ficadas características amostrais que influenciam nesses fatores e devem ser consideradas frente à 
avaliação clínica e/ou epidemiológica dos aspectos interferentes na aparência corporal de jovens 
universitários. Assim, espera-se que esse estudo possa auxiliar pesquisadores e clínicos para uma 
tomada de decisão mais direcionada quando da avaliação de aspectos socioculturais relacionados à 
aparência corporal.

Antes da aplicação do instrumento, o processo de validação de face da TIS foi realizado, e, nessa 
etapa, modificações nas opções de resposta da escala foram realizadas visando contribuir para a cap-
tura do conceito. A escala com as respostas adaptadas foi pré-testada e considerada adequada. Assim, 
quando da aplicação da TIS, sugere-se a utilização das opções de resposta e das codificações descritas 
no tópico de validação de face deste estudo.

Em relação ao ajustamento da TIS aos dados, nós utilizamos análise fatorial confirmatória, uma 
vez que o modelo teórico já estava previamente estabelecido. Nós verificamos que o modelo original 
não se ajustou aos dados e foi modificado visando garantir a qualidade da medida avaliada. Cabe 
esclarecer que a realização de modificações para ajustamento de modelos é comum, pois a validade 
não é uma propriedade do instrumento por si, mas sim dos dados recolhidos 29,34. Após algumas 
modificações na TIS, observou-se adequado ajustamento tanto para a amostra feminina quanto para 
a masculina, apontando validade do modelo para os dados. Ressalta-se ainda que, do ponto de vista 
configuracional, o modelo ajustado foi idêntico para ambos os sexos. Os estudos que utilizam a TIS 
não avaliaram o ajustamento do modelo original às amostras e, portanto, não foi possível comparar 
nossos indicadores psicométricos com a literatura. Com relação à confiabilidade, destaca-se que o 
modelo ajustado apresentou bons indicadores, o que corrobora com estudos anteriores 6,18,21. Con-
tudo, alerta-se que a confiabilidade só deve ser atestada após avaliadas e comprovadas as estimativas 
das validades do instrumento na amostra 22. Assim, sugere-se que os pesquisadores/clínicos avaliem 
cuidadosamente os estudos científicos da TIS e se atentem à necessidade de verificação dos indicado-
res psicométricos do instrumento antes de sua utilização em diferentes amostras ou contextos.

Após definir o modelo de medida com adequado ajustamento aos dados, foram propostos pontos 
de corte considerando os percentis da escala de resposta da TIS. Essa estratégia foi delineada para 
disponibilizar faixas que possibilitem agrupar os indivíduos segundo o grau de influência da mídia, 
dos pais e dos amigos na aparência corporal e, assim, facilitar a interpretação e comparação dos 
dados obtidos em âmbito clínico e epidemiológico. Em relação aos escores médios, nós observamos 
diferenças significativas entre os sexos, sendo que as mulheres apresentaram maiores valores, ou seja, 
foram mais influenciadas pela mídia, pais e amigos. Esse resultado corrobora com estudos anteriores 
39,40,41,42 revelando que existem diferenças expressivas entre mulheres e homens quanto à influência 
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Tabela 4

Modelo de regressão múltiplo multivariado testado em estudantes universitários para cada sexo. 

Variável independente (demográficas) → Variável dependente (fatores da TIS) Completo Refinado

β EP Valor de p β EP Valor de p

Feminina

Idade → Mídia -0,114 0,042 0,006 * - - -

Idade → Pais 0,074 0,052 0,151 - - -

Idade → Amigos -0,025 0,054 0,647 - - -

Atividade laboral → Mídia -0,080 0,041 0,050 * -0,185 0,048 < 0,001 *

Atividade laboral → Pais 0,032 0,049 0,521 - - -

Atividade laboral → Amigos -0,031 0,052 0,541 - - -

Consumo de suplementos alimentares → Mídia 0,626 0,021 < 0,001 * - - -

Consumo de suplementos alimentares → Pais 0,261 0,070 < 0,001 * 0,173 0,047 < 0,001 *

Consumo de suplementos alimentares → Amigos -0,030 0,080 0,705 - - -

Autoavaliação de alimentação → Mídia -0,020 0,041 0,627 - - -

Autoavaliação de alimentação → Pais -0,009 0,050 0,865 - - -

Autoavaliação de alimentação → Amigos 0,011 0,053 0,833 - - -

Índice de massa corporal → Mídia 0,058 0,041 0,160 - - -

Índice de massa corporal → Pais 0,111 0,050 0,026 * 0,107 0,047 0,024 *

Índice de massa corporal → Amigos -0,047 0,052 0,361 - - -

Nível de atividade física → Mídia -0,023 0,040 0,561 - - -

Nível de atividade física → Pais 0,035 0,049 0,476 - - -

Nível de atividade física → Amigos 0,100 0,050 0,048 * 0,115 0,048 0,016 *

Classe econômica → Mídia -0,115 0,040 0,004 * - - -

Classe econômica → Pais 0,011 0,049 0,822 - - -

Classe econômica → Amigos 0,037 0,051 0,467 - - -

Masculino

Idade → Mídia -0,181 0,066 0,006 * -0,151 0,061 0,014 *

Idade → Pais 0,015 0,069 0,827 - - -

Idade → Amigos -0,083 0,068 0,219 - - -

Atividade laboral → Mídia 0,067 0,067 0,316 - - -

Atividade laboral → Pais 0,001 0,068 0,985 - - -

Atividade laboral → Amigos 0,057 0,068 0,404 - - -

Consumo de suplementos alimentares → Mídia 0,135 0,063 0,032 * 0,152 0,062 0,013 *

Consumo de suplementos alimentares → Pais 0,105 0,065 0,104 - - -

Consumo de suplementos alimentares → Amigos 0,062 0,064 0,337 - - -

Autoavaliação da alimentação → Mídia 0,107 0,064 0,093 - - -

Autoavaliação da alimentação → Pais -0,022 0,065 0,738 - - -

Autoavaliação da alimentação → Amigos 0,152 0,064 0,018 * 0,165 0,061 0,007 *

Índice de massa corporal → Mídia 0,044 0,062 0,480 - - -

Índice de massa corporal → Pais 0,128 0,063 0,043 * 0,146 0,062 0,018 *

Índice de massa corporal → Amigos 0,078 0,063 0,214 - - -

Nível de atividade física → Mídia -0,080 0,062 0,198 - - -

Nível de atividade física → Pais -0,022 0,063 0,730 - - -

Nível de atividade física → Amigos -0,006 0,063 0,919 - - -

Classe econômica → Mídia 0,004 0,064 0,949 - - -

Classe econômica → Pais 0,060 0,065 0,354 - - -

Classe econômica → Amigos 0,062 0,064 0,957 - - -

β: estimativa padronizada; EP: erro padrão; TIS: Escala de Influência dos Três Fatores. 
Nota: o modelo completo incluiu todas as variáveis demográficas, e o modelo refinado incluiu apenas as variáveis significativas. 
* p < 0,05.
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dos aspectos socioculturais na aparência corporal, o que reforça a necessidade de ações direcionadas 
para cada sexo.

Com relação aos resultados observados nas prevalências, nós identificamos que a maioria dos par-
ticipantes apresentou de muito baixa a baixa influência da mídia, pais e amigos na aparência corporal, e, 
considerando que se trata de uma amostra não clínica, esse resultado era esperado. Contudo, vale des-
tacar que, quando observadas as categorias alta e moderada entre os fatores, as estimativas chegam até 
18,7% de acometimento, e tal resultado alerta para a necessidade de ações de conscientização e inter-
venção para evitar instalação de problemas futuros quanto aos transtornos alimentares e de imagem 
corporal. Ainda, analisando as prevalências, foram observados, entre os estudantes, maiores valores 
para o grau moderado e alto entre as mulheres, tanto no que se refere à influência da mídia quanto à dos 
amigos. Esse resultado vai ao encontro da literatura em que é apontado que a maneira como são senti-
das as pressões socioculturais e o padrão ideal de aparência é diferente para homens e mulheres 16,43.  
A investigação da influência da família, mídia e amigos na percepção corporal e alimentação dos 
indivíduos tem sido comumente apresentada na literatura, contudo, não foram encontrados, até o 
momento, estudos que utilizaram a TIS para essa comparação. Entretanto, as evidências relacionadas 
às pressões socioculturais em relação à aparência vão na mesma direção dos resultados do presente 
estudo, reforçando a importância dessas na vida das pessoas 39,44,45,46.

No que se refere à relação das características amostrais com os fatores avaliados pela TIS, destaca-
se que as mulheres que não trabalham e os homens mais jovens e que consomem mais suplementos 
para alterar o corpo são mais influenciados pela mídia em relação à aparência corporal. Mellor et al. 41 
apontam a relevância da mídia sobre as atitudes das pessoas diante da percepção corporal e destacam 
a preocupação e a necessidade de conscientização quanto às mensagens que são divulgadas nos meios 
de comunicação. Esse resultado também é sustentado por estudos mais recentes que enfatizam a forte 
influência da mídia social sobre a percepção corporal das pessoas 47,48.

A relação significativa entre a influência dos pais e o consumo de suplementos alimentares e o 
IMC também foi encontrada no presente estudo. Mellor et al. 42 relatam que os indivíduos com maior 
IMC são fortemente pressionados pela família para mudar o corpo, reforçando a necessidade de ações 
educativas voltadas aos membros da família para buscarem utilizar estratégias que possam minimi-
zar os efeitos de pressões estabelecidas de forma negativa. Já quanto ao consumo de suplementos 
alimentares e a influência dos pais, essa relação não é bem estabelecida na literatura, talvez seja uma 
estratégia adotada pelos indivíduos diante das mensagens impositivas recebidas de inadequação, con-
tudo, mais estudos devem ser realizados para sustentar essa especulação. Ainda, verificamos a relação 
significativa entre maior nível de atividade física e melhor percepção da própria alimentação com a 
influência dos amigos na aparência corporal. Estudos anteriores relatam que o convívio social com 
amigos pode influenciar nas atitudes corporais 49 e alimentares 50 dos indivíduos. No presente estudo, 
a influência dos amigos representou um papel importante na aquisição de hábitos saudáveis dos estu-
dantes. Assim, é interessante elaborar estratégias para incentivar formas inclusivas de diálogos sobre 
temas voltados à imagem corporal e à alimentação entre grupos de amigos. A partir da relevância 
observada das características amostrais nos fatores psicossociais relacionados à aparência corporal, 
destaca-se a importância de incorporação dessas características em protocolos direcionados às ações 
educativas, preventivas e de intervenção voltados à promoção da saúde da população.

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser mencionadas. A primeira refere-se à 
seleção da amostra que não foi probabilística nem representativa da população universitária do Brasil, 
limitando, portanto, a generalização dos resultados. A segunda refere-se ao desenho de estudo trans-
versal que não permite estabelecer relações diretas de causa e efeito. Contudo, esse delineamento tem 
sido comumente utilizado em rastreamentos epidemiológicos. Para tentar minimizar essas limita-
ções, foi utilizada uma amostra de dimensão superior ao mínimo estimado para realização das análises 
estatísticas, mas sugere-se a realização de outros estudos com amostras mais alargadas e/ou represen-
tativas da população brasileira. Ainda, uma terceira limitação deve ser mencionada sobre a utilização 
da TIS em contexto epidemiológico que pode ser entendida como difícil devido à quantidade de itens 
da escala (modelo original = 43 itens e modelo ajustado = 39 itens). Assim, nós sugerimos a realização 
de estudos futuros com a TIS para investigar a possibilidade de desenvolver um modelo reduzido para 
a escala visando facilitar sua utilização em contexto epidemiológico. Apesar dessas limitações, esse 
foi o primeiro estudo que apresentou evidências relacionadas aos indicadores psicométricos da TIS  
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aplicada a jovens universitários podendo ser, portanto, útil principalmente no sentido de despertar, 
entre os pesquisadores e clínicos da área, a necessidade de se verificar o ajustamento dos modelos teó-
ricos dos instrumentos psicométricos para cada amostra/contexto e apresentar a validade dos dados 
em conjunto com suas análises.

Conclusão

A realização deste estudo permitiu a apresentação de evidências relacionadas à validade de constru-
to e à confiabilidade da TIS em estudantes universitários brasileiros. Também foi apresentada uma 
proposta para cálculo das prevalências a partir do grau de influência da mídia, dos pais e dos amigos 
na aparência corporal que poderá ser utilizada em estudos futuros. Essa proposta poderá facilitar a 
avaliação das influências mencionadas em contexto clínico bem como a comparação de estimativas 
obtidas em estudos epidemiológicos. Além disso, foram identificadas diferentes variáveis que impac-
taram significativamente nos fatores da TIS e podem ser relevantes para a elaboração de protocolos 
clínicos ou de investigação mais direcionados. Ainda, vale mencionar, que, de um modo geral, as 
mulheres foram mais influenciadas pela mídia e pelos amigos do que os homens.
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Abstract

The Tripartite Influence Scale (TIS) is used to 
assess the influence of social and family factors on 
individuals’ body image. However, little evidence 
has been presented on the validity of the TIS con-
struct. The study aimed to estimate the psycho-
metric indicators in TIS and identify the degree of 
influence of the media, parents, and peers on body 
image in university students, considering different 
characteristics. University students of both sexes 
participated. The psychometric indicators in TIS 
were assessed for each sex using confirmatory fac-
tor analysis. Mean scores were calculated for each 
TIS factor. Prevalence rates for degree of influence 
were presented. A multivariate regression model 
was built to verify the relationship between target 
characteristics and TIS factor scores. The sample 
included 791 university students (63.2% women) 
18 to 40 years of age. TIS did not initially display 
a good fit to the samples and was therefore refined. 
After refinement, the scale showed adequate valid-
ity and reliability for women and men. Signifi-
cant differences were observed in the mean scores 
between women and men, and in the prevalence 
rates the majority of the students were in the low 
category. Work, consumption of food supplements 
for body changes, age, body mass index, self-rated 
diet, and level of physical activity were signifi-
cantly related to TIS factors. Women were gener-
ally more influenced than men by the media and 
peers. Characteristics identified as related to TIS 
can be relevant for inclusion in clinical and re-
search protocols.
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Resumen

La Escala de Influencia de los Tres Facto-
res (TIS) se utiliza para evaluar la influencia de 
aspectos sociales y familiares en la apariencia 
corporal de los individuos. A pesar de ello, en el 
constructo de la TIS se presentan pocos indicios de 
validez. El objetivo de este estudio fue estimar los 
indicadores psicométricos de la TIS e identificar 
el grado de influencia de los medios de comunica-
ción, padres y amigos, en la apariencia corporal de 
universitarios, considerando diferentes caracterís-
ticas. Participaron universitarios de ambos sexos. 
Los indicadores psicométricos de la TIS se evalua-
ron para cada sexo, utilizando un análisis facto-
rial confirmatorio. Se calcularon las puntuaciones 
medias de cada factor de la TIS. Se presentaron las 
prevalencias del grado de influencia. Se construyó 
un modelo de regresión múltiple multivariado pa-
ra verificar la relación de características de interés 
con puntuaciones de los factores de la TIS. Parti-
ciparon 791 universitarios (63,2% mujeres) de 18 
a 40 años. La TIS no presentó un buen ajuste a 
las muestras y fue depurada. Tras la depuración se 
observó una validez adecuada y confiabilidad para 
mujeres y hombres. Se verificaron diferencias sig-
nificativas entre las puntuaciones medias de mu-
jeres y hombres, asimismo, en las prevalencias la 
mayoría de los estudiantes estuvo en la categoría 
baja. La actividad laboral, consumo de suplemen-
tos alimenticios para alterar el cuerpo, edad, índice 
de masa corporal, autoevaluación de la alimen-
tación y nivel de actividad física se relacionaron 
significativamente con los factores de la TIS. En 
general, las mujeres estuvieron más influenciadas 
por los medios y por los amigos que los hombres. 
Las características de las muestras identificadas y 
relacionadas con los factores de la TIS pueden ser 
relevantes para su inclusión en protocolos clínicos 
y de investigación.

Imagen Corporal; Estudantes; Estudios de 
Validación
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